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PERCENTUAL MÉDIO VARIAÇÃO EM 
Jun25 Mai25 Jun24 PONTOS PERCENTUAIS

Utilização da 
Capacidade 
Instalada

Dessazonalizada Jun25/ Mai25

78,8 78,7 79,3 0,1 p.p.

Original Jun25/ Jun24

79,2 77,8 79,6 -0,4 p.p.
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Atividade industrial confirma redução de 
dinamismo no primeiro semestre
Os Indicadores Industriais de junho 
confirmam a redução do ritmo de 
crescimento da atividade industrial no 
primeiro semestre de 2025. 

Em junho, a Indústria de transformação 
registrou queda do faturamento real 
e do número de horas trabalhadas 
na produção. Essa queda também se 
observa na comparação do segundo 
trimestre de 2025 em relação ao 
primeiro trimestre, o que confirma 
a perda de dinamismo da atividade 
industrial ao longo da primeira 
metade do ano. 

O emprego permaneceu estável 
na passagem de maio para junho 
e na comparação do segundo 
trimestre de 2025 com o primeiro 
trimestre, sugerindo maior cautela 
nas contratações por parte dos 
empresários. 

Já a massa salarial e o rendimento 
médio real mostraram crescimento 
tanto na passagem de maio para junho 
quanto na comparação trimestral. Isso 
acontece em decorrência do mercado 
de trabalho aquecido em meio a taxas 
de desemprego historicamente baixas, 
o que tem exercido pressão sobre 
os salários.
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INDICADORES ECONÔMICOS

VARIAÇÃO PERCENTUAL

Jun25/ Mai25 
Dessazonalizada

Jun25/ 
Jun24

Jan-Jun25/ 
Jan-Jun24

Faturamento 
real1 -1,9 1,3 6,5

Horas trabalhadas 
na produção -0,7 1,9 2,7

Emprego 0,0 1,8 2,4

Massa salarial 
real2 1,3 -3,6 -2,1

Rendimento 
médio real2 1,2 -5,3 -4,3

1 Defl ator: IPA/OG-FGV 
2 Defl ator: INPC-IBGE
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Emprego
Dessazonalizado (Índice de base fi xa: média 2006 = 100)

Horas trabalhadas na produção
Dessazonalizado (Índice de base fi xa: média 2006 = 100)

Faturamento real 
Dessazonalizado (Índice de base fi xa: média 2006 = 100)

Faturamento real recua em junho e encerra 
trimestre em baixa

Horas trabalhadas na produção mostram 
queda em junho
O número de horas trabalhadas na 
produção recuou 0,7% entre maio e 
junho de 2025, considerando a série 
livre de efeitos sazonais. Com esse 
recuo, o segundo trimestre de 2025 
mostra queda de 1,0% das horas 
trabalhadas na indústria. Apesar disso, 
na comparação do acumulado no 
ano de 2025 até junho frente a igual 
período de 2024, houve alta de 2,7% 
das horas trabalhadas na produção.

Emprego apresenta estabilidade pelo 
segundo mês consecutivo
Após registrar queda em abril – a 
primeira após 18 meses – o emprego 
industrial permaneceu estável em 
maio e junho de 2025, considerando a 
série livre de efeitos sazonais. Assim, o 
emprego encerrou o segundo trimestre 
em estabilidade (-0,1%) em relação 
ao primeiro trimestre de 2025. Já na 
comparação do acumulado no ano até 
junho frente ao mesmo período de 
2024, a alta foi de 2,4%.

Defl ator: IPA/OG-FGV

O faturamento real caiu 1,9% na 
passagem de maio para junho de 2025, 
considerando a série livre de efeitos 
sazonais. Com a queda do mês, o 
faturamento do segundo trimestre de 
2025 apresenta um recuo de 2,6% na 
comparação com o primeiro trimestre. 
Apesar disso, na comparação do 
acumulado de janeiro a junho de 2025 
frente a igual período de 2024, houve 
alta de 6,5%.
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Massa salarial real 
Dessazonalizado (Índice de base fi xa: média 2006 = 100)

Defl ator: INPC-IBGE

Defl ator: INPC-IBGE

Massa salarial avança em junho
A massa salarial real avançou 1,3%, 
revertendo parcialmente a queda de 
maio, de 3,3%, considerando a série 
livre de efeitos sazonais. Na comparação 
trimestral, a massa salarial registrou 
avanço de 1,2% frente ao primeiro 
trimestre de 2025. Já na comparação 
do acumulado no ano até junho frente 
ao mesmo período de 2024, houve 
queda de 2,1%.

Rendimento médio real cresce em junho
O rendimento médio real cresceu 1,2% 
em junho, considerando a série livre de 
efeitos sazonais. A alta reverte parte da 
queda do mês anterior, de 3,2%. Com 
isso, o rendimento médio real encerra 
o segundo trimestre de 2025 com 
avanço de 1,7% em relação ao primeiro 
trimestre. Apesar disso, na comparação 
do acumulado de janeiro a junho de 
2025 frente a igual período de 2024, 
houve queda de 4,3%.

Utilização da Capacidade Instalada permanece 
estável em junho

A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 
da Indústria de transformação permaneceu 
estável, com variação de 0,1 ponto 
percentual (p.p.) na passagem de maio para 
junho de 2025, para 78,8%, considerando a 
série livre de efeitos sazonais. No segundo 
trimestre, a variação foi de -0,1 p.p., 
indicando momento de estabilidade também 
em relação ao primeiro trimestre. Já na 
comparação da UCI média dos primeiros seis 
meses de 2025 com igual período de 2024, 
registra-se queda de 0,8 p.p..

Veja mais
Mais informações como dados setoriais, edições anteriores, 
versão inglês, metodologia da pesquisa e série histórica em: 
www.cni.com.br/indindustriais

Documento concluído em 7 de agosto de 2025.
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Rendimento médio real 
Dessazonalizado (Índice de base fi xa: média 2006 = 100)

Utilização da Capacidade Instalada (UCI) 
Dessazonalizado (Percentual médio)

A CNI segue uma política de revisão de dados para a geração 
dessas estatísticas. Essa revisão inclui qualquer alteração 
planejada nos números divulgados, como a inclusão de 
novas informações não disponíveis anteriormente, como 
dados atrasados substituindo respostas não fornecidas, 
correções feitas pelos informantes ou conjuntos de dados 
analisados e imputados.
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